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SOBRE OS DIÁRIOS DE AULA NO PROJETO PIBID ARTES VISUAIS DA UFSM 

 

Marilda Oliveira de Oliveira - UFSM 

RESUMO  

Este texto apresenta uma reflexão sobre a produção do diário de aula (ZABALZA, 2004) 
como instrumento metodológico da prática educativa no projeto pibid artes visuais da UFSM. 
A partir da problemática de pesquisa - qual a importância e o lugar do diário para os 
professores em formação inicial? intenciona-se explicar em que consiste este instrumento 
(visual e textual) e a forma como foi utilizado no curso de licenciatura da Universidade 
Federal de Santa Maria, RS. Este instrumento produziu alterações na forma como cada 
professor em formação passou a se narrar e a narrar sua experiência educativa. A partir do 
material selecionado pela pesquisa é possível perceber os modos de ver do professor em 
formação, o percurso da docência em artes visuais e a forma como este profissional escolhe 
para dar conta do seu processo formativo durante o período dos dois anos do projeto. 

Palavras-chave: diário de aula; prática educativa; artes visuais. 

 

RESUMEN 

Este texto presenta una reflexión sobre la producción del diario de aula (ZABALZA, 2004) 
como instrumento metodológico de la práctica educativa en el proyecto pibid artes visuales 
de la UFSM. A partir de la problemática de investigación - cuál la importancia y el lugar del 
diario para los profesores en formación inicial? se busca explicar en qué consiste este 
instrumento (visual y textual) y la forma como fue utilizado en el curso de profesorado de la 
Universidad Federal de Santa Maria, RS. Este instrumento produjo alteraciones en la forma 
como cada profesor en formación pasó a narrarse y a narrar su experiencia educativa. 
Desde el material seleccionado por la investigación es posible percibir los modos de ver del 
profesor en formación, el recorrido de la enseñanza en artes visuales y la forma como este 
profesional elige para dar cuenta de su proceso formativo durante el periodo de los dos años 
del proyecto. 

Palabras-clave: diario de aula; práctica educativa; artes visuales. 

 

Sobre o PIBID 

O PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, financiado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) tornou-se 

um dos programas mais relevantes da atual política do governo brasileiro. Este 

programa teve inicio em 2007 inicialmente com bolsas de incentivo para professores 

da rede pública de ensino e para acadêmicos dos cursos de licenciatura das 

universidades federais do país. Em editais subseqüentes foi ampliado para 

instituições privadas também. 
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Figura 01. Diário da Prática Pedagógica de Mariana Binato de Souza (bolsista pibid)1

 

Este programa constituiu-se em um elo fundamental entre a escola de educação 

básica e a universidade, possibilitando a ampliação da formação inicial de 

professores e a qualificação da formação continuada/permanente dos docentes das 

escolas. 

 

Figura 02. Diário da Prática Pedagógica de Fabrícia Wesling (bolsista pibid) 
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Como coordenadora do subprojeto pibid artes visuais percebo que este programa 

tem muitos ganhos para todos os envolvidos, docentes das IES, supervisores das 

escolas, orientadores de projetos, acadêmicos das licenciaturas e estudantes das 

escolas, mas, do meu ponto de vista, o maior ganho é a valorização da docência. 

Este projeto possibilitou aos professores em formação inicial subsídios para 

compreender a natureza do trabalho docente nas escolas que de outra forma seria 

muito difícil que ocorrera. Nenhuma outra prática docente, estágios supervisionados 

e estágios voluntários conseguem que o estudante de licenciatura estabeleça a 

relação afetiva com a escola que através do pibid ele consegue estabelecer. As 

razões para que isso aconteça são várias. Enumerarei algumas delas. Por conta do 

projeto pibid o professor em formação está mais tempo na escola, desta forma 

estabelece um vínculo maior com o professor regente, igualmente participa das 

atividades regulares da instituição como conselho de classe, reuniões 

administrativas e pedagógicas, exposições, feiras multidisciplinares e mostras 

pedagógicas. Pelo fato do projeto possuir recursos próprios, este professor em 

formação pode planejar com seus alunos visitas guiadas ou viagens de estudos a 

museus, exposições e mostras na própria cidade e outras cidades ou regiões. Estes 

encontros fora do ambiente escolar potencializam a relação do professor com seus 

estudantes. E, finalmente, nos encontros semanais da universidade, o docente em 

formação compartilha seus anseios, medos e inseguranças com o professor 

supervisor que lhe acompanha na escola e desta forma podem juntos encontrar 

soluções para os desafios didáticos. 
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Figura 03. Diário da Prática Pedagógica de Ana Cláudia Barin (bolsista pibid) 

Iniciamos em 2009 a elaboração do projeto pibid artes visuais junto ao lançamento 

do edital para seleção dos bolsistas e supervisores e neste momento a presença do 

professor Juliano Reis Siqueira, que tinha sido meu orientando de mestrado, foi 

fundamental. Ele propôs a temática – Arte Pública – como foco do projeto. E assim 

trabalhamos no primeiro ano. Porém, este tema foi se mostrando estrangulado a 

medida que as práticas iam repetindo-se nas turmas. Outro ponto negativo foi que 

ao termos uma única temática e vinte bolsistas, houve certa acomodação por parte 

dos licenciandos que vinham nas reuniões para ouvir as experiências dos colegas 

para implantá-las com seus grupos. Começou a faltar oxigenação e autonomia. 
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Figura 04. Diário da Prática Pedagógica de Gliciane Schuster (bolsista pibid) 

Após uma avaliação no final do primeiro ano do projeto (2010) ficou claro que 

precisávamos fazer alguns ajustes, dentre eles, que cada bolsista tivesse seu 

próprio projeto e respondesse pelo seu planejamento antes mesmo do início do ano 

letivo. 

Também foi necessário fazer a troca de uma das instituições escolares, pois o 

projeto mexe na estrutura da escola e desacomoda a regularidade da comunidade. 

Os licenciandos passam a circular nesse ambiente com maior freqüência, 

questionam práticas arraigadas da direção e supervisão pedagógica, movimentam 

as salas de vídeo, informática, biblioteca, causando desta forma certo alvoroço 

nestes espaços antes menos utilizados. A escola precisa desejar o projeto como 

parte dela. 

Da maneira como estávamos pensando trabalhar, a partir da análise dos problemas 

encontrados, necessitaríamos grupos menores de trabalho e orientação. Dividimos o 

grupo em três. Eu e dois doutorandos: Cristian Poletti Mossi e Lutiere Dalla Valle 
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dividimos os projetos para orientar e acompanhar durante o ano. As reuniões 

seguiriam coletivas, e coordenadas por mim, mas as orientações seriam individuais. 

 

Figura 05. Diário da Prática Pedagógica de Maurício R. Dotto (bolsista pibid) 

 

Assim, abrimos o ano letivo com o I Seminário Pibid artes visuais, realizado em 

fevereiro de 2011, onde durante uma semana os vinte bolsistas apresentaram seus 

projetos e oito planos de aula para o primeiro semestre. Este material foi avaliado 

por uma banca composta por três professores que leram o material e discutiram as 

práticas propostas no grande grupo. O olhar das supervisoras (professoras regentes 

das escolas envolvidas no projeto) neste momento foi de extrema relevância. 

Em março de 2011 os vinte acadêmicos começaram seus trabalhos nas escolas 

com oficinas e regências de turmas, sempre acompanhados pelos supervisores. 
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Figura 06. Diário da Prática Pedagógica de Valéria Dias (bolsista pibid) 

Para os encontros semanais na UFSM implantamos o dpp – diário da prática 

pedagógica – onde cada professor em formação fez seus registros textuais e 

visuais. Diversificamos nossos encontros que, no primeiro ano esteve pautado pelos 

relatos das práticas e seleção de imagens para uma ampla cartela de filmes onde o 

foco foi a docência e textos que contemplassem a perspectiva da cultura visual. 

Para sairmos das discussões de textos/filmes baseados no senso comum, criamos 

um instrumento de perguntas mobilizadoras que balizou nossas discussões. Este 

instrumento foi criado com três níveis de análise, sendo o primeiro individual e 

denominado de ‘aproximação’. Este primeiro nível previa a contestação em casa, 

antes do encontro na UFSM e após o professor em formação ter visto o filme 

escolhido ou lido o texto indicado. Aqui os questionamentos eram: o que este 

filme/texto diz de mim? (procurar estabelecer vínculos, aproximações, analogias, 

discrepâncias com a própria vida); que conceitos/temas estão presentes nesta 

narrativa fílmica/neste texto? Qual é o ideário de educação desta narrativa 

fílmica/deste texto? 
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Para discussão deste primeiro nível no encontro na UFSM (com a participação dos 

bolsistas, as supervisoras das escolas e os orientadores), propúnhamos sorteio de 

três grupos, de mais ou menos seis a sete pessoas, onde cada membro apresentava 

suas considerações que eram discutidas e analisadas pelos colegas, às vezes com 

surpresas e admiração pela distância de opinião, às vezes com entusiasmo e 

consentimento pela proximidade das respostas. 

Cada grupo então passava a responder o segundo nível do instrumento no coletivo, 

já que este momento previa a negociação para as respostas, o qual denominamos 

‘interlocução’. As questões deste momento foram: houve pontos de vista 

semelhantes nas percepções individuais? Que temas ou perguntas podem ser 

elaboradas a partir do texto/filme? Que relações podemos estabelecer a partir do 

filme/texto com a docência? E quais as representações (de homem, de mulher, de 

professor, de escola, de aula) foram apresentadas no filme? 

 

Figura 07. Diário da Prática Pedagógica de Anderson Dias (bolsista pibid) 
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Os filmes e textos escolhidos pelo grupo para ser discutidos eram lidos e vistos em 

casa. O momento dos encontros era previsto apenas para as discussões e 

sistematizações do que fora discutido. 

Quando finalizado o segundo nível, sendo o tempo utilizado até este momento de 

mais ou menos uma hora, abríamos para a discussão do grande grupo e assim cada 

um dos três grupos apresentava suas sistematizações aos demais, este momento 

durava mais uma hora, ou quarenta e cinco minutos. 

O terceiro nível voltava a ser individual e nomeamos como ‘interpretação’; Este devia 

ser contestado após o encontro, em casa e inserido no diário da prática pedagógica 

(dpp). As questões previstas para este momento foram: o que eu aprendi do/com o 

grupo sobre este filme/texto que não havia percebido antes? Que argumentos posso 

construir a partir desta experiência para minha vida docente? Em que esta 

experiência contribuiu para a minha identidade docente (como eu me vejo)? 

 

Figura 08. Diário da Prática Pedagógica de Deise Pegoraro (bolsista pibid) 
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O diário da prática pedagógica (dpp) passou a ser apresentado nos encontros 

apenas uma vez ao mês, onde cada um deveria dar conta do trabalho daquele 

último período. A apresentação do diário passou a ser um momento muito esperado 

por todos nós e de grande satisfação tanto para quem apresentava quanto para 

quem problematizava. 

A produção do diário passou a ser algo menos formal, deixou de ser uma 
espécie de ata de acontecimentos para se transformar em um instrumento 
que possibilita um questionamento ao que tenho feito em sala de aula. 
Acredito que tenha potencializado a reflexão, pois ao fugir da formalidade 
antes presente, já nos desestabiliza para que possamos pensar o diário de 
outras formas. (bolsista Karina Silveira, 2011) 

 

 

Figura 09. Diário da Prática Pedagógica de Sara Huppes (bolsista pibid) 

Não foi fácil sair do formato de relato escrito, descritivo para o formato visual e onde 

era possível utilizar diferentes maneiras como suporte para apresentá-lo. Os 

professores em formação utilizaram o diário no formato de blogs, vídeos, fotografias, 
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álbuns, blocos, slides em ppt, novelas, poesias, performance, mapas conceituais, 

diários de viagens, cordéis, animações, HQs, dentre outros formatos. 

A proposta do diário nesse formato ampliado foi de extrema importância 
para mim, enquanto docente em formação inicial, e como pessoa. Poder 
usar outros elementos que não fossem somente a escrita me desafiaram a 
refletir ainda mais sobre o que estava escrevendo e sobre como poderia 
representar minhas reflexões. A possibilidade de utilizar outros elementos e 
não mais a excessiva escrita [pormenorizada, detalhista] que eu tinha 
fizeram com que eu relacionasse outros momentos do meu cotidiano, 
pensando no processo de forma mais ampla, tentando fugir do relatório, da 
narração de fatos. (bolsista Angélica Neuscharank, 2011) 

Para auxiliar no momento da produção dos diários lançamos algumas questões: As 

reflexões sobre o meu processo docente se fizeram presente? Que lugar as 

reflexões ocuparam? Consegui falar da minha experiência e não apenas da 

experiência dos meus alunos? Consegui sair do relato formal em forma de ata e 

ampliar as discussões?Consegui fazer um diálogo entre imagens e escritas, sem 

que uma se sobressaia a outra? As imagens estão para tensionar o texto ou para 

ilustrá-lo? Consegui contemplar no diário o terceiro nível do instrumento de análise? 

 

Figura 10. Diário da Prática Pedagógica desta pesquisadora 
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Holly (1995, p.101) afirma que 

os educadores que optam pela elaboração de diários profissionais e 
pessoais escolheram observar-se a si próprios, tomar a experiência em 
consideração e tentar compreendê-la. A escrita dos diários autobiográficos 
envolve o processo de contar a história da sua própria vida. Uma das 
diferenças entre teorização normal, ou cotidiana, do professor e a escrita 
sobre suas próprias experiências, pensamentos e sentimentos, é que esta 
última demora muito mais tempo. Há mais tempo para observar e refletir 
sobre o que se escolhe para ser contado. 

Em um texto anterior (OLIVEIRA, 2011) fiz referência a questão do que escolhemos 

para narrar. Ao selecionar elementos para contar ou representar omitimos fatos, 

inventamos detalhes e estabelecemos uma nova configuração da cena narrada. 

A experiência com o grupo pibid artes visuais da UFSM tem nos ensinado a todos 

outras maneiras de ver-nos, de apresentar-nos e construir-nos. 

                                                

1 Todas as imagens apresentadas neste texto são dos diários da prática pedagógica dos bolsistas PIBID artes 
visuais/UFSM. 
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